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–

“Eis as razões pelas quais recentr

desejo” (2009, p. 19). 



–

–



–

–















– –



– –



Como indica Marilena Chauí, os juízos éticos são também normativos, pois “enunciam 

comportamentos” (2002, p. 336). Neste entendimento, a normatividade está associada 

normas éticas, segundo ela, visam “impor limites e controles ao risco permanente da 

violência” (Chauí, 2002, p. 337), sendo vistas como garantias da dignidade humana e 



que possam guiar o comportamento. Ao longo do capítulo, o termo “ética normativa” 

assinala, as “quatro realidades não se sobrepõem, antes formam um vasto campo 

comum” (2004, p. 15), sendo necessário di



levantar a mão a uma criança ou respeitar os mais velhos, que “obedecem a um 

código de conduta maioritariamente implícito, <<incorporado>> por cada um de nós” 

e o direito pertence ao domínio da relação com os outros, enquanto “a 

norma jurídica transita por uma instituição que está <<entre>> mim e os outros” (2004, 

quando respaldada por uma estrutura de coerção: a “condição para que um direito 

mediante a ameaça de uma sanção” (Delruelle, 2004, p. 18). Isto é, uma 



o lugar “onde os actores sociais debatem e discutem, [...] [onde] a política é o conflito” 



da constituição de condutas, saberes e subjetividades. Assim, o poder moderno “se 

exerce cada vez mais em um domínio que não é o da lei, e sim o da norma” (Castro, 





–

–

mesma passagem, “a lei funciona cada vez mais como norma, e [...] a instituição 

ras” (Foucault, 2011, p. 

transcendente. Como observa Fonseca, a análise foucaultiana mostra que “a 



independente” (2012, p. 144). Significa que o direito não desaparece, porém se 

–

–

–





tade leitora, isto é, “um anseio por respostas 

positivas para nossos problemas” (Kraemer, 2018, p. 53), que pode obscurecer o 





–

–





–

–

–

–



No último capítulo, intitulado “Verdade e cuidado de si mesmo”, o autor explora o 



–

–





–

–





“traz 

o reverso positivo” (2011, p. 59) de um tempo em que Foucault procurava 

–
–



–

Quanto à “consciência de si”, ela é também uma referência a Hegel, e 



de desejo: “Ao apoiar

de conduta na formação do sujeito de desejo” (Souza, 





– –

A partir da máxima délfica “conhece te a ti mesmo” (
do ascético “cuida de ti mesmo” (





–

–

–



–



A retomada do modelo helênico das “práticas de si”, a partir do 
princípio “conhece te a ti mesmo”, e mostrando que ele s
uma parte do princípio mais amplo do “cuidado de si”, 

noção de “estética da existência”



histórica com proposições filosóficas. Como o autor afirma: “dificuldade [...] [em] 

leitora, do que nossos olhos querem enxergar” (Kraemer, 2018, p. 53). O filósofo 



–

–

seja, seu trabalho intelectual modificou os saberes sobre tais “objetos” 





não são “pau para toda a obra”... No pensamento de Foucault não há 
lugar para metanarrativas e para expressões do tipo “a natureza 
humana” e “a história da Humanidade”, nem para certas palavras 
como “todos” e “sempre”. Nas raras vezes em que tais expressões e 

do tipo “o que é isso?” uma vez que [...]



fundo, temos uma falta de clareza (ou “incômodo mental”) sobre isso. 

de “interpretação do que nossos olhos querem enxergar” (2008, p. 53). Em outras 



Estado, designa as formas de conhecimento, as técnicas “capilares” 



histórica, surgem duas “novas” 

de um “sono antropológico”. Neste cur





recorrendo ao âmbito grego ou romano: a “todas as per

se aos gregos’” (Kraemer, 2018, p. 54), sem oferecer interpretações que 

ndo antigo: “O 

governar os outros” (2018, p. 55). O próprio Foucault, em citação també

De forma alguma faço isso para dizer: “Infelizmente, esquecemos o 
cuidado de si; pois bem, o cuidado de si é a chave de tudo.”  Nada é 



à revisão do seu ponto de vista, “O cuidado de si, que noutros momentos me pareceu 

recomeçar” (Kraemer, 2018,

–

contínua do gesto de pensar: “Quanto àqueles para quem esforçar

planeta” (Foucault, 1998, p. 12 Kraemer, 2018, p. 64). E, assim, conclui: “Então, 

começando outra vez...”. 



–





–

a sublevação é um dos motivos pelo qual “as contracondutas e insurreições de um 

das lutas” (Candiotto, 2020, p. 141). Trata

–



, é uma “arte de não ser governado ou a arte de não ser governado assim 

e a esse preço” (Foucault, 2015, p. 37).



– –



universais pautados numa natureza humana imutável. Como afirma o filósofo, “Não 

universal a necessidade de que exista o direito”

ele a aborda teoricamente. Como observa Fonseca (2012, p. 282), no “conjunto de 

Homem”.

–



A expressão “positividade” é utilizada aqui para indicar o contraponto 
à ideia de “negatividade” representada pela atitude de desconfiança 

pode ser chamada de atitude “positiva” relativamente a certas práticas 

prática: a “imagem do direito novo em Foucault [...] tem como referência fundamental 

alquer pretensão à juridicidade” (2012, p. 288). 



atitude crítica, “uma vez que em tal gênero de atitudes está em jogo um exercício 

refletido da liberdade” (2012, p. 286). Assim, ao invés de eliminar a normativ

esse “jogo da regulamentação social” deve ser feito com base em um “consenso ético” 

punitivas: “fazer da penalidade um lugar de reflexão incessante, de pesquisa e de 

experiência, de transformação” (2010c, p. 361) é uma exigência ética 

acordo com Fonseca (2012, p. 283), a “ideia da necessidade de uma inquietação 

do direito capazes de concretizar tais valores” é o que confere vitalidade política ao 



ação de Candiotto, vale reforçar que “as contracondutas e 

” (2020, p. 141). A afirmação contribui para evidenciar 

–

–







A genealogia “inverte a relação habitualmente estabelecida entre 

do acontecimento e a necessidade contínua”, presente nas análises histór

– –

–
–

– –



, portanto, partir em busca de sua “origem”, 

“que admit
a causa dos acontecimentos isolados” (2007, p. 532).



–

–

difere da perfeição, na medida em que não está “antes da queda, antes dos corpos, 

antes do mundo e do tempo” (Foucault, 1993, p. 18). Utilizando

características do sujeito neoliberal como “empreendedor de si mesmo”.



como a “correlação, numa cultura, entre campos de saber, tipos de normatividade e 

formas de subjetividade” (2009, p. 10)



, como: “Por que preferimos a verdade ao erro?” ou “Por que 

somos obrigados a dizer a verdade?” (Foucault, 2022, p. 120). Es

–

“em sua constit

no capítulo “Verdade, sujeito e genealogia” do livro 



imediata e atemporal do sujeito)” (2012e, p. 231), 

“a partir do cristianismo, 

houve o confisco da moral pela teoria do sujeito” (Foucault,

– –

teoria “descobre” o “real”, de que há uma correspondência entre 
“teoria” e a “realidade. De uma forma ou outra, a noção envolvida é 

–
–



– –

– –

o afirma: “Eu 
–

presente” (Foucault, 2013a, p. 274). Para o filósofo, conceituar não é revelar a essência metafísica de 



–

–

–

–

–

–

“todo o
leitura de Heidegger”



– –



positividade de nosso saber, constitui o que se poderia denominar “o 
pensamento do exterior”. (Foucault, 2009b, p. 222)

“ pensamento do fora”, Foucault analisa de que 

ultrapassa as “verdades” de c



– – –

–



–



“anticiência” da genealogia –



–

–

“ ”



–

–

–

–

–

– –





–

–

“nunca se governa um Estado, nunca se governa um território, nunca se governa 

indivíduos ou coletividades” (Foucault, 2008b, p. 164). “é 

estruturar o eventual campo de ação dos outros” (2013

–

–

um “campo estratégico de relações de poder, no que elas têm 

e reversível” (Senellart 



Por esta palavra, “governamentalidade”, entendo o conjunto 

“preeminência desse tipo de poder que podemos chamar de ‘governo’ sobre todos os 

– soberania, disciplina” (Foucault, 2008b, p. 144). Retomando a breve relação 

“

”

“

”, não a origem do poder

“passa

aplicação específico no Estado” (Foucault, 2008b, p. 491). 



– –

–

–



isto é, como lógica que “tende a estruturar e organizar não apenas a ação dos 

nduta dos governados”, generalizando a 

– –



–

, “a teoria do Capital Humano dá ensejo a que se constitua, no âmbito 

empreendedorismo” (2009, p. 179). 





“empresa torna

mudanças institucionais” (Dardot; Laval, 2016, p. 332). O sujeito neoliberal, ou sujeito 



apropriação. Segundo Dardot e Laval, a “empresa de si mesmo é 

uma ‘entidade psicológica e social, e mesmo espiritual’, ativa em todos os domínios e 

presente em todas as relações” (2016, p. 331). 



– –

–

–



–

–

, ao afirmar: “parecia 

histórico e crítico” (Foucault, 2009, p. 11).

–

Do “sujeito de desejo” ao “sujeito do desejo”: Foucault leitor de Santo Agostinho

particular do tópico “Verdade e desejo”, no capítulo Verdade e sujeição da verdade.



–

“que [...] existem em toda civilização, pressuposto ou 

conhecimento de si por si” (Foucault, 1997, p. 109).

– “a natureza do ato sexual, a fidelidade monogâmica, relações homossexuais, 

castidade” (Foucault, 2009, p. 22) –

–



Com a criação deste elemento imaginário que é “o sexo”, o dispositivo de 

–

constituiu “o sexo” como desejável. E é essa desirabilidade do sexo que 

a inteligibilidade dos sujeitos no “que foi, durante tantos séculos, 

percebia como obscuro impulso sem nome” (Foucault, 2011, p. 171).



–

–

–

–

–

clássica) da agostiniana: “Enquanto, na concepção platónica, o desejo é portador da marca de uma 

defeito é pois a marca do outro, aqui o ‘defeito’ é a degradação e o menos ser que são devidos à falta 
e que se marcam no próprio sujeito através da forma fisicamente involuntária do seu desejo” (2019, p. 

“É no Outono de 

–

–

de uma indisposição, morre na Salpêtrière a 25 de Junho de 1984” (Gros, 2019, p. 13



–

–

–

– –

–

–

uma “ ” muito diferente da que conhecemos agora, uma vez que 

–

–



“o sexo, a verdade e o direito” criou uma estrutura que 

Foucault, Agostinho “abre um campo 

de análise e ao mesmo tempo desenha a possibilidade de um ‘governo’ das condutas 

aceitação (mais ou menos [voluntariamente] concedida [...]) das relações sexuais” 

–



singular, da experiência cristã da “carne”: mas elas parecem ambas 
dominadas pelo princípio do “homem de desejo”. Em todo caso, par

portanto, uma “genealogia”. (Foucault, 20

–

–

Um dos traços característicos da experiência cristã da “carne”,
posteriormente a da “sexualidade”, será a de que o sujeito é levado 

perfume, tal imagem, são de molde a evocar a “lembrança 
da coisa desejada”. (Foucault, 2009, p. 54)

– –



Foucault, não era “quais desejos? […]

‘ ’” (2009, p. 57)

–

–



–

–

questionado se estaria escrevendo uma genealogia da ética, Foucault afirma: “Sim, 

sujeito de ações éticas, ou a genealogia do desejo como um problema ético” (p. 311). 

– –

de responder “a um problema preciso: 

o prazer” (Foucault, 2012b, p. 235). Es



iais, concluiu que “o principal problema não eram 

as regras de austeridade, porém, sobretudo, as técnicas de si” (Foucault, 2013

: “O motivo, penso, é que o principal objetivo deste tipo de 

se de uma escolha pessoal para uma existência bela” 



–

ἔθος

–

ἦθος

se do “conjunto de disposições 



aticar virtudes ou vícios”

– –

– –

“ ”

que Foucault discorre sobre a fala franca de Sócrates: “La fondation de l’
raisonnable en fonction de l’être même de 

l’âme, c’est bien de cela qu’il est question dans cette nouvelle forme de parrêsia” (
versão brasileira: “A função do 

de parresía” (



–

–

–

–



“ ” “ ”

–

–



–

–

–

–

– –



“

?” (201

: “Porque 

mesmo.” 



–
–

“uma ação não é moral somente em si mesma e na sua 

de uma conduta” (



as condutas: “

etc.”

–

–

–
–

romano: “O que é suficiente estabelecer aqui é que a ascese da empresa de si mesmo 

da ‘cultura de si mesmo’ dos quais trata Foucault, 

todo papel social” (p. 339). 



se então a fórmula: “ (desejo)” 

prescindido. Teríamos assim a fórmula: “ (ato)” [...]. 

alma. A fórmula seria então: “( (prazer)” [...]. Enfim, a 

funciona, em Foucault, pelo menos, como “recurso heterotópico de desvio 
para um ‘lugar absolutamente outro’, o ponto zero de sua pesquisa sobre a genealogia da sexualidade” 



moral, “o conhecimento do sujeito moderno a respeito de si mesmo refere

se como teoria sobre a subjetividade” (Filho, 2019, p. 9). Disto resulta o conceito 

–



–

–

–



–

– –



se de “trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento” 



não como manifestações de uma essência. Assim, a proposta é “julgar as pessoas 

por seus atos e eliminar os eternos fantasmas que a linguagem suscita em nós” 



de conduzir a própria vida: “Os gregos problematizavam efetivamente sua liberdade e 

(επιμέλεια) como 

“fiscalização”, "governo" e “administração”, respectivamente. Quanto ao termo εαυτοû

–
επιμέλεια) é traduzido por “cuidado" e "atenção" (p. 82). 



era a maneira de ser e a maneira de se conduzir” 

como “o estado que se tende a alcançar pelo exercício do domínio e pelo 

dos prazeres” (Foucault, 2009, p. 97). Esta disposição, ao 



– –

se de um “modo de ser do sujeito e uma certa 

maneira de fazer, visível para os outros”. O



– – vinculada ao “vazio deixado tanto pela cidade 

zação da vida” (2010, p. 402). 

cault, “não 

” (2010, p. 381). Ela deve ser vivida 

–

–



Chamemos de “filosofia” [...] essa forma de pensamento que se 

–

–

se: “a descoberta da verdade e a transformação do 

sujeito estão em relação estrita: são recíprocas e às vezes simultâneas” (Fouca

“sem uma purificação prévia, o sujeito não pode receber a luz da verdade; [ao mesmo 



tência de obscuridade em uma existência de luz” (2022, p. 113, adaptado). Os 

, indicando tanto a “mudança de direção do olho da alma 

[quanto a] mudança no estatuto da alma” (Foucault, 2022, p. 111

–

–

concebido como a “atitude – para consigo, para com os outros, para com o mundo” 



implica “uma certa forma de atenção, de olhar”, uma conversão que desloca a primazia 

ela se refere a uma atividade interna, uma “espécie de exercício de pensamento” 

– –



–





anteriores ao platonismo. Ele observa que “antes mesmo da emergência da noção de 

o cuidado de si” (Foucault, 2010, p. 46). A pré

VII e VI a.C., ressurgindo “nos círculos pitagóricos e órfi

elaboração religiosa, mística e até certo ponto filosófica dessas técnicas” (Foucault, 

“impunha

para cada um segundo o julgamento acerca de sua capacidade de progredir” 



–

–



voltado ao conhecimento de si. Como diz Foucault, “sa

natureza” (2014e, p. 217). Logo, a rememoração era, simultaneamente, um uso 

“absolutamente material” (

pitagóricos, “sonhar enquanto se dorme é estar em contato com um mundo divino, o 

da imortalidade, o do além da morte, que é também o da verdade” (2010, p. 45). 





[...] privilégio do “conhece te a ti mesmo” como forma por excelência 
do cuidado de si; segundo, o tema de que esse “conhece
mesmo” introduz à política; terceiro, o tema de que esse “conhece
a ti mesmo” introduz também a uma catártica. Enfim, o que seria um 



–

–

deixou aos cuidados de um “escravo ignorante” (Foucault, 2010, p. 35), razão da sua 



ocupar consigo. E desta feita, se quisermos, a questão do “ocupar
consigo” (da 
“governar os outros”, mas à de “ser governado”. Na verdade, vemos 

–

o da política, o objeto do bom governo é “a concórdia dos cidadãos entre si” 



, arte ou técnica que lhe permita “bem governar a cidade e 

competir, ao menos como igual, com seus rivais” (Fouc

– –

que se formula o princípio, o preceito “ocupar
consigo mesmo”. (Foucault, 2010, p. 402).

Sobre isto, ele diz que a “



m trabalho com seus procedimentos e objetivos” (Foucault, 2010, p. 445).

se, é conhecer a si mesmo. No diálogo, Sócrates diz a Alcibíades: “Quer 

ficaremos em condições de saber como cuidar de nós mesmos” (Platão, 1975 p. 237, 

“E o que mais pode servir se do corpo, se não for a alma?” (Platão, 1975, p. 239, 

instrumental, pois a alma tem uma “posição [...] singular, transcendente, do sujeito em 

ue o rodeia” (Foucault, 2010, p. 53). Ela tem um caráter de ação e de 

– –

deve cuidados não é o corpo, pois os “cuidados com o corpo e com as riquezas devem 

ser confiados a outras pessoas” (Platão, 1975, p. 243, 132c). Aquel



nde residem as verdades eternas. Como diz Foucault, “o movimento pelo qual a alma 

se volta para si mesma é o movimento pelo qual o seu olhar é atraído para ‘o alto’ –

eis”. (2010, p. 446). Este olhar ascendente expressa a relação com o divino, 

é, como apontado, o “exercício, a prática, o 

treinamento” (2010, p. 190) que possibilita ao sujeito alcançar o domínio

–

afirmar: “Não quero de forma alguma dizer [...] que no platonismo, ou no 

insistirão muito nisso” (Foucault, 2010, p. 376



–

–

–

–



–

–

dirigido de maestria socrática, aquela “do embaraço 

e da descoberta, exercida através do diálogo” (2010, p. 116

–

–

– –

–



– –

–

“uma injunção que se 

encontra em muitas doutrinas filosóficas” (2014, p. 59), orientação prática q

era dominada por um princípio fundamental de que “é preciso ‘ter cuidados consigo’; 

a sua prática” (2014, p. 56

Como diz Foucault, o cuidado de si “constituiu [...] uma prátic

proporcionou [...] um certo modo de conhecimento e a elaboração de um saber” (2014, 



mo e ponto final. “Ocupa
e ponto final” significa que o cuidado de si parece surgir como um 

identifica “como uma regra aplicável a todos, praticável por todos, sem nenhuma 

e sem nenhuma finalidade técnica, profissional ou social” 

ter acesso à prática do cuidado de si, “somente alguns podiam levá la à sua meta” 

pessoal. Para Foucault, “Não se trata simplesmente desta velhice cronológica [...]. É 

também uma velhice ideal [...] para a qual nos preparamos” (2010, p. 100).

da prática de si, na medida em que se pode “ter prazer consigo, satisfazer

depositar em si toda a alegria e satisfação” (Foucault, 2010, p. 98). O idoso 

–



consolidados no sujeito. Ela se dá “sobre o fundo de erros, de maus hábitos, de 

saber” (Foucault, 

Sêneca, mesmo “que nos tenhamos enrijecido, há meios de nos 

corrigirmos, de nos tornarmos o que poderíamos ter sido e nunca fomos” (2010, p. 

86). Esta perspectiva sustenta a ideia de que a “qualidade da alma só pode vir depois 

da imperfeição da alma” (Foucault, 2010, p. 87), reforçando que o c



“a corrigir” ao “corrigido” supõe [...] 

o observa Foucault, é “um princípio geralmente admitido que 

se consigo sem a ajuda de um outro” (2010, p. 447).

–

diz que “ninguém está suficientemente em boa saúde [...] para sair sozinho desse 

stado [...]. É preciso que alguém lhe estenda a mão, e alguém que o puxe para fora” 



–

–



uma perspectiva não transcendente. Ao “contrário, trata

ópria imanência do mundo” (Foucault, 2010, p. 189). A conversão é, portanto, 

“desviar

nosso zelo, e que não seja nós mesmos” (2010, p. 186).

educação do olhar. Para os filósofos do período, “‘volver o olhar para si mesmo’” 

–

–



necessitando ter efeito sobre a conduta do sujeito. Como diz Foucault, o “que é preciso 

eito” (2010, p. 211). Trata

mundo, mas problematizado, de modo que “tome, para o sujeito, na experiência do 

sujeito, para a salvação do sujeito, uma certa forma e um certo valor espiritual” 

– –, Foucault reitera que “não se podia 

)” (2022, p. 86). Esta 

“trabalho de si sobre si mesmo [...] para afrontar o mundo” (Foucault, 2022, p. 106), 



– –, é definida como “[...] 

se” (Foucault, 2010, p. 286, adaptado).

– –

Foucault, “o equipamento do qual devemos nos dotar [...] é constituído pelos 

(discursos)” (2010, p. 287). Não sendo os discursos unicamente abstratos, a sua 

ativo no qual “é preciso fixá

si mesmo” (Foucault, 2022, p. 90). Diferente da reminiscência pl

se “um princípio interior, permanente e sempre ativo, de ação” (Foucault, 

– –

– –



–

–

forma: “Guardamos, pois, nossos pensamentos. Para guardá

los por escrito, é preciso deles fazer a leitura para nós mesmos” 

Foucault, “um indivíduo retira –



principais leis do comportamento. É uma fórmula mnemotécnica” (2004, p.

destaca, “deve

tempos” (Foucault, 2022, p. 92). O exercício de rememoração assegura que as 

–

–



(treinamento prático ), “há uma série de outras práticas possíveis 

se a si mesmo à prova” (Foucault, 2022, p. 96), como os exercícios 



–

–

–







e sua preparação: a espiritualidade alexandrina. […] Desde o 



precisamente: ‘Que os cuida
matrimônio’. [...] Essa assimilação [...] mostra

Werner Jaeger (1965) intitula como “O primeiro encontro” o trecho e

): “Esta produção, pelo próprio sujeito, de um discur

‘O governo dos 

la a propósito de si mesmo’.

verdade sobre ele mesmo (‘a obediência incondicional, o exame ininterrupto e a confissão exaustiva 
am, portanto, um conjunto’)”.



encontrava “no regime dos 

europeia moderna” (Foucault, 2010, p. 4). Tal concepção reitera a permanência e a 

positivo. Como ele afirma, “em todo o pensamento antigo de que lhes falo, seja em 

Sócrates, seja em Gregório de Níssa, ‘ocupar se consigo mesmo’ tem sempre um 

tido positivo, jamais negativo” (Foucault, 2010, p. 13

se a tarefa de “decifrar, em mim, tudo o que possa 

ão de Deus, mas do Outro, do Diabo” 



cault (2010, p. 378), o cristianismo do século IV procurou “construir 

uma espiritualidade [...] que fosse liberada da gnose”, destacando que:

torno do conhecimento (da “gnose”) e centrar todo o conhecimento no 

se “um modo de experiência, [...] de conhecimento e de transfo

verdade” (Foucault, 2019, p. 64).

–

–



se de testarmos “a qualidade dos pensamentos” –
–

–
–

–

–

–

–



– –



– –

dirigidos, para além dos atos de obediência e de submissão, “atos de 
verdade” que têm como particularidade o fato de que não somente o 

mesmo, suas faltas, seus desejos, seu estado d’alma etc.? Como se 



formas centrais de manifestação da verdade sobre si, ambos, “procedimentos de 

exame das almas e da confissão no cristianismo primitivo” (Foucault, 1997, p. 101).



passado e renúncia da identidade em prol da salvação. Como diz Foucault, “o modelo 

voluntariamente a um martírio ritual” (2004, p. 253). Tal teatralização da penitência 

lação com os monastérios, afirma Foucault: “Talvez eu devo dizer algumas 

–

– –
no Ocidente” (2022, p. 131

, Foucault diz: “A sa

diferenças, aptidão para decidir entre dois partidos e acto de juízo comedido). ‘Afastando

relaxamento e do vício’” (Foucault, 2019, p. 144).



– –

– – era “um acontecimento único, súbito, ao mesmo 

de ser do sujeito” (Foucault, 2010, p. 1

iluminada pela vida em Deus. Como diz o filósofo, “o eu que se converte é um eu que 



conversão cristã” (Foucault, 2010, p. 190). Era uma morte simbólica que vinculava 

– –

“não tem sentido 

positivo, [sendo] [...] sempre negativo”, no cristianismo é o inverso (Foucault, 2010, p. 

194). Tal positividade vê na “

preparação primordial para uma vida sem remorsos” (Foucault, 2010, p. 194).

Segundo Foucault, “a escolástica [...] era um esforço para revogar a 

em todo o pensamento cristão (Santo Agostinho e assim por diante)” (2010, p. 172). 

p. 26; 172). A teologia criou “um tipo de conhecimento de estrutura racional que 

– –

ter acesso à verdade de Deus, sem condição de espiritualidade” (Foucault, 2010, p. 

“doze séculos, o conflito não ocorria entre a espiritualidade e a ciência, mas entre a 

espiritualidade e a teologia” (Foucault, 2010, p. 26). Assim, o “desprendimento, a 



ser vistos do lado da teologia” (Foucault, 2010, p. 27). Não de outra forma, o cuidado 

–

–
–

–



–

–

–

–



–



– –

–







–

–



–

–

– –



–



– –

– – – –

– –

– –



–

–

–

–



– –
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